
Sebrae 
realiza 
Mutirão de 
Atendimento 
ao MEI 
neste 
sábado

Tangará da Serra tem 7.151 empresas optantes no SIMEI

REGULARIZAÇÃO E OUTROS 
SERVIÇOS Os MEIs 
desenquadrados poderão solicitar 
a recuperação do registro P3

Faissal cobra 
aumento no 
efetivo da Politec 
no interior

MATO GROSSO

Unidades 
atendem, 
além dos próprios 
municípios, cidades 
vizinhas P5

Grêmio 
Recreativo 
do Corpo de 
Bombeiros realiza 
assembleia

DE TANGARÁ

Assembleia será no 
dia 05 de fevereiro, 
às 8h, na sede da 
companhia P6

Governo vai pagar 
carteira de motorista 
para pessoas 
de baixa renda

1ª  HABILITAÇÃO

Programa 
CNH Social 
terá 
investimento de 
R$ 18 milhões P4
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R$ 188,52
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DÓLAR
COMPRA: R$ 4,92 
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EURO
COMPRA: R$ 5,33   
VENDA: R$ 5,33  

MAX

34º
MIN

21º

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde. À noite o 

tempo fica aberto.
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MEIO AMBIENTE

O CAR é a base de 
todo o Estado no 
setor produtivo P8
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ARTIGO
POSSÍVEIS IMPACTOS DA REFORMA TRIBUTÁRIA 

NOS SETORES COMERCIAL E INDUSTRIAL

Cidade

MPMT sugere aplicativo 
para dar transparência
à fila de cirurgias

SAÚDE ESTADUAL

O Ministério Público 
do Estado de Mato Gros-
so sugeriu à Secretaria 
de Estado de Saúde (SES) 
que analise a possibili-
dade de criação e imple-
mentação de um aplica-
tivo, que seria utilizado 
em dispositivo móvel, 
para que o cidadão possa 
acompanhar o andamen-
to da fila de espera por 
cirurgias eletivas. O dis-
positivo também seria 
utilizado para agenda-
mento e recebimento de 
informações sobre solici-
tação de serviços na área 
da saúde.

Aplicativos semelhan-
tes já foram desenvolvi-
dos nos estados de São 
Paulo (Hora Marcada), 
Goiás (Saúde Fácil), 
Maranhão (Disque Saú-
de), Rio de Janeiro (Mi-
nha Saúde.Rio) e Para-
ná (Piá). A medida tem 
como finalidade viabili-
zar o acompanhamento 
do tratamento de saúde 
do cidadão facilitando 
e promovendo, em um 
único lugar, a possibili-
dade de acesso a dados 
essenciais sobre consul-
tas, exames, interven-
ções cirúrgicas e a posi-
ção que o paciente ocupa 
na fila de espera na rede 
pública de saúde.

O dispositivo
também seria
utilizado para 
agendamento

Aplicativo que seria utilizado em dispositivo móvel

O procurador de Jus-
tiça José Antônio Borges 
Pereira, titular da Procu-
radoria de Justiça Espe-
cializada na Defesa da 
Cidadania, Consumidor, 
Direitos Humanos, Mino-
rias, Segurança Alimen-
tar e Estado Laico, res-
salta que a Lei Estadual 
10.783/18, regulamen-
tada pelo Decreto Esta-
dual nº 670/20, institui 
a total transparência na 
Política Estadual de Re-
gulação do Sistema Úni-
co de Saúde no estado.

“O Ministério Públi-
co continuará cobrando 
o cumprimento integral 
do decreto que regu-
lamentou a lei em sua 
integralidade, incluin-
do o desenvolvimento 
e disponibilização aos 
usuários do SUS de um 
aplicativo de fácil aces-
so, pois só dessa forma 
daremos transparência à 
regulação e evitaremos 
o fura-fila, com pessoas 
passando à frente de ou-
tras na ordem de atendi-
mento por indicações po-
líticas e outros meios de 
burlar a ordem dos agen-
damentos”, enfatizou o 

procurador de Justiça.
Segundo ele, a Comis-

são de Defesa do Consu-
midor e do Contribuinte 
da Assembleia Legislativa 
do Estado de Mato Grosso 
solicitou a intervenção do 
MPMT para mediar jun-
to ao Governo do Estado 
a necessidade de imple-
mentação do aplicativo 
para uso em dispositivo 
móvel com funcionalida-
des na área da saúde.

O procurador de Justiça 
afirma que a informação é 
um direito fundamental e 
que a Lei 12.527/2011 ga-
rante a todos a possibili-
dade de exercer esse direi-
to em conformidade com 
os princípios da adminis-
tração pública, mediante 
procedimentos objetivos 
e ágeis, de forma transpa-
rente, clara e em lingua-
gem de fácil compreensão.

“É evidente que o desen-
volvimento de software 
ou aplicativo como meio 
de divulgação de dados 
ao cidadão colabora com a 
execução da norma legal, 
possibilitando o acesso 
fácil a funcionalidades 
essenciais”, diz um tre-
cho do ofício encaminha-
do ao secretário estadual 
de Saúde, Gilberto Go-
mes de Figueiredo.

Além do procurador de 
Justiça José Antônio Bor-
ges Pereira, também as-
sinam o ofício os promo-
tores de Justiça Milton 
Mattos da Silveira Neto e 
Thiago Scarpellini Viei-
ra. Ambos coordenam o 
Centro de Apoio Opera-
cional da Saúde.

CLÊNIA GORETH / Assessoria MPMT

Após a aprovação do texto da reforma tributária pelo Senado Federal, vários setores 
da economia passaram a mensurar os efeitos das alterações trazidas pela reforma, 
que ainda vai passar por uma nova votação na Câmara dos Deputados.
O novo sistema unifica três tributos federais (IPI, PIS e Cofins) em uma nova contri-
buição, denominada Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS). O imposto estadual 
ICMS e o imposto municipal ISSQN, por sua vez, serão unificados no Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS).
Será criado também o Imposto Seletivo (IS), que incidirá sobre bens e serviços no-
civos à saúde humana ou ao meio ambiente, como bebidas e cigarros, tendo como 
objetivo desestimular a produção e o consumo desses itens.
O objetivo central da reforma tributária é simplificar o sistema tributário e as obri-
gações acessórias, modernizar a legislação para adequações de práticas internacio-
nais, além de proporcionar a neutralidade fiscal na cadeia de produção de bens e 
serviços.
Um outro avanço da reforma tributária é a instituição de uma alíquota nacional que 
será aplicada para todas as empresas independentemente do seu setor de atuação, 
ou seja, uma única alíquota para serviço, comércio e indústria.
A alíquota projetada pelo Governo Federal será um percentual entre 25,45% e 
27,5%. Com essa informação, podemos concluir que o setor industrial deverá ser be-
neficiado com uma possível redução da carga tributária nominal e o setor comercial 
deverá se manter estável com a carga tributária. Já o setor de serviço terá um incre-
mento de arrecadação, tendo em vista que a tributação média do serviço é de 14%.
Como dito, todos esses fatos positivos, caso sejam confirmados, podem ajudar no 
desenvolvimento tanto das áreas comercial quanto industrial.
Inegável que no atual cenário tributário a indústria e o comércio lidam com a par-
cela mais complexa da legislação tributária. Isso porque existem 27 entes federados, 
cada um com regras próprias de ICMS, além dos regimes especiais, legislação sobre 
substituição tributária, entre outras, e essa complexidade traz consigo um custo de 
conformidade muito alto e uma constante insegurança jurídica.
Além da unificação de vários tributos e desburocratização do sistema de arrecada-
ção, a reforma tributária busca criar menor distorção na carga tributária apurada ao 
longo da cadeia produtiva.
Atualmente, o nosso sistema não permite que as empresas apurem créditos tribu-
tários sobre todos os insumos necessários ao desenvolvimento da atividade empre-
sarial.
Vale destacar também como ponto positivo a intitulada trava de referência, que é 
uma limitação na arrecadação incluída no texto da reforma pelo Senado. Pela regra, 
os novos tributos não poderão implicar uma arrecadação superior à média do que 
foi arrecadado nos últimos dez anos pelos tributos que serão extintos.
O objetivo será manter a carga tributária atual e uma média sobre o consumo possi-
bilitando ao empresário se planejar a longo prazo do ponto de vista tributário. Esse 
fato gerará segurança para o mercado tanto nacional como internacional.
Vários pontos devem ser analisados, como o impacto da extinção dos benefícios fis-
cais de ICMS atualmente existentes, que por vezes influenciam a definição da loca-
lização geográfica da empresa, a forma de aproveitamento dos créditos acumulados 
decorrentes dos tributos que serão extintos, o efeito das novas regras na precificação 
com clientes e fornecedores, entre outros.
Ainda, a análise pormenorizada e com antecedência de todos esses pontos certa-
mente contribuirá para um ganho de vantagem competitiva, pois possibilitará ao 
contribuinte antecipar-se às mudanças que estão por vir.
O setor industrial receberá todos os benefícios da cadeia produtiva, pois neutraliza-
rá as distorção dos efeitos econômicos da cadeia produtiva ao adotar a sistemática 
do Imposto sobre Valor Agregado (IVA), pois o contribuinte terá pleno direito ao 
aproveitamento de créditos dos produtos e serviços adquiridos e poderá se apro-
priar, na forma de crédito escritural, de toda a tributação (IBS e CBS) incidentes na 
cadeia anterior, tendo direito de compensar tais valores com os tributos incidentes 
na venda de produtos industrializados.
Em outras palavras, o IVA deve ampliar a base de créditos. A expectativa é que 
todas as despesas sejam incluídas como crédito, por exemplo: gastos com inovação, 
pesquisa e desenvolvimento.
Com isso, práticas que elevem a competitividade podem ser incentivadas tanto no 
setor industrial, como no atacado e varejo. Também é esperada maior flexibilidade 
financeira pelo uso mais rápido e estratégico desses créditos.
Para o setor industrial a simplificação na recuperação de créditos e as alíquotas 
mais equilibradas podem traduzir-se em economias substanciais, permitindo que as 
empresas invistam recursos de maneira estratégica.
Assim será possível ofertar produtos a preços mais competitivos, além de atrair 
investimentos estrangeiros, o que pode fomentar a expansão do setor.
Portanto, é possível afirmar que a reforma tributária, além de proporcionar um am-
biente mais previsível e seguro juridicamente, poderá encorajar a adoção de novas 
tecnologias e práticas eficientes, potencialmente moldando o futuro do setor indus-
trial no Brasil.
Assim, empresas que se prepararem estrategicamente para a reforma, antecipando 
desafios e capitalizando oportunidades, poderão liderar uma nova era industrial no 
Brasil. A reforma tributária oferece uma chance única para o setor se reinventar, 
tornando-se mais competitivo tanto no mercado interno quanto no cenário inter-
nacional.

Angelo Ambrizzi é head tributário no Marcos Martins Advogados

Daremos 
transparência 
à regulação
e evitaremos 
o fura-fila



SIMPLES NACIONAL

O Simples Nacional é 
um regime tributário vol-
tado a micro e pequenas 
empresas, incluindo os 
Microempreendedores In-
dividuais (MEI), que oferta 
benefícios como: a unifi-
cação de tributos do ISS, 
ICMS e INSS em uma 
única guia de pagamen-
to mensal, a DAS-MEI, o 
que gera otimização da 
gestão e diminuição da 
carga tributária, além da 
isenção de alguns impos-
tos federais.

Vale ressaltar que o 
Simples Nacional é di-
vidido entre o SIMEI do 
MEI e o Simples Nacio-
nal geral, que é referente 
a Micro Empresas (ME) e 
EPP.

A desburocratização 
oferecida pelo sistema 
visa estimular os empre-
sários em suas jornadas 
empreendedoras e tornar 
o mercado mais dinâmico 
e acessível.

Em Tangará da Serra, de 
acordo com dados repas-
sados pelo Sebrae, são 
7.151 empresas optantes 
no SIMEI (dados extraí-
dos no último dia 20 des-
te mês).

Tangará 
da Serra tem 
7.151 empresas 
optantes
no SIMEI

Sebrae realiza Mutirão de
Atendimento ao MEI neste sábado

REGULARIZAÇÃO E OUTROS SERVIÇOS

No período entre ju-
lho e outubro de 2023, 
a Receita Federal emi-
tiu Termos de Exclusão 
(TE) aos contribuintes 
optantes pelo Simples 
Nacional, incluindo os 
Microempreendedores 
Individuais (MEI), que 
apresentavam débitos 
com a Fazenda Nacional, 
seguindo as diretrizes do 
artigo 17, inciso V, da Lei 
Complementar nº 123, de 
14 de dezembro de 2006.

Especificamente em 
relação aos optantes pelo 
SIMEI, foram emitidos 
393.705 Termos de Ex-
clusão em todo o país, 
dos quais 373.891 foram 
excluídos do Simples 
Nacional por não regu-
larização das pendências 
listadas no TE. Somente 
no Estado de Mato Gros-
so foram excluídos 6.901 
(94,87%).

Contudo, os microem-
preendedores desenqua-
drados tem a oportunida-
de de quitar suas dívidas, 
ou parcelar, e solicitar a 
recuperação do registro 
MEI até 31 de janeiro.

Para ajudar neste pro-
cesso, a unidade do Ser-
viço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) em Tan-
gará da Serra, em par-
ceria com o Município, 
realizará neste sábado, 

Os MEIs
desenquadrados 
poderão solicitar 
a recuperação 
do registro

Auxiliar os 
empreendedores 
individuais
nessa 
regularização

O trabalho será das 8h às 17h, no Sebrae em Tangará

Simples Nacional
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dia 27 de janeiro, um 
Mutirão de Atendimento 
ao MEI.

O trabalho será das 
8h às 17h, no Sebrae 
em Tangará da Serra, 
oportunidade em que os 
MEIs poderão fazer sua 
regularização de desen-
quadramento, emissão 
de boletos, declaração 
de faturamento, entre 
outros serviços. “A par-
tir de janeiro, vários 
empreendedores foram 
desenquadrados da con-

dição de MEI devido as 
pendências. Então, esse 
mutirão, tem justamente 
o objetivo de auxiliar os 
empreendedores indivi-
duais nessa regulariza-
ção dos débitos, para que 
eles possam ser reenqua-
drados na condição de 
MEI”, explica a analista 
do Sebrae Tangará, Elsa 
Henke.

“Convido vocês que 
são microempreendedo-
res individuais para que 
venham até o Sebrae de 
Tangará da Serra para 
poder verificar a situa-
ção do seu CNPJ, veri-
ficar pendências e tam-
bém para aqueles que 
tem interesse em abrir 
o CNPJ ou fazer decla-
ração de faturamento. 
Todos os serviços serão 
desenvolvidos neste 
dia”, convida, ao desta-
car que aqueles que não 

puderem comparecer 
neste sábado, ainda po-
derão fazê-lo na próxi-
ma semana.

“O prazo que o Gover-
no deu para a regulari-
zação dos débitos e pen-
dências é até o dia 31 de 
janeiro. Sábado, um dia 
especial de atendimen-
to, mas estamos aqui a 
disposição até o dia 31 
ou após também, para 
verificar as situações”, 
finaliza.

O contribuinte que 
não solicitar sua inclu-
são no Simples Nacional 
e seu enquadramento no 
SIMEI durante o mês de 
janeiro de 2024 não po-
derá fazê-lo em outra 
data do referido ano, 
assim, deverá aguardar 
até janeiro de 2025 para 
fazer sua solicitação e 
ficar fora do regime du-
rante o ano de 2024.
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CNH SOCIAL

O governador Mauro 
Mendes enfatizou que o 
novo programa CNH So-
cial em Mato Grosso, be-
neficiará, inicialmente, 10 
mil pessoas de baixa ren-
da a conquistar a primeira 
carteira de motorista.

O investimento é de 
R$18 milhões para 2024, 
sendo R$10 milhões do 
Governo do Estado, R$6 
milhões em emendas do 
deputado estadual Cláu-
dio Ferreira e R$2 milhões 
em emendas do deputado 
federal e chefe da Casa Ci-
vil Fábio Garcia, com pos-
sibilidade de ampliação 
para os próximos anos.

“Uma carteira de habi-
litação custa, em média, 
R$1.800 na categoria B. 
Tem muita gente que não 
consegue pagar esse va-
lor. O Estado tem muitos 
deveres e obrigações, mas 
especialmente deve cui-
dar dos mais necessitados. 
Então vamos custear, ini-
cialmente, 10 mil carteiras 
de motorista para os que 
mais precisam. Um jovem 
terá a oportunidade de ga-
nhar a carteira e arrumar 
um emprego, ou ter ascen-
são dentro da empresa em 
que já trabalha”.

O programa foi criado 
com base na lei de auto-
ria do deputado Cláudio 
Ferreira, e garante a isen-
ção de taxas e custeio 
da Carteira Nacional de 
Trânsito (CNH), como 
curso teórico, aulas prá-
ticas e exames.

O Programa CNH So-
cial será implementado 
pelo Detran e estará dis-
ponível em breve.

“Vamos custear, 
inicialmente,
10 mil carteiras 
de motorista”

Governo de Mato Grosso 
vai pagar carteira de motorista 
para pessoas de baixa renda

PRIMEIRA HABILITAÇÃO

O Governo de Mato 
Grosso regulamentou, na 
quarta-feira, dia 24 de ja-
neiro, o programa CNH 
Social, que busca promo-
ver a inclusão social e fa-
cilitar o acesso de pessoas 
de baixa renda à primeira 
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH). A expecta-
tiva é de que, inicialmen-
te, 10 mil pessoas sejam 
beneficiadas em 2024.

O governador Mauro 
Mendes destacou que o 
programa vai ao encontro 
dos objetivos do Governo 
de Mato Grosso em pro-
mover o desenvolvimento 
social, e de atenção à po-
pulação em situação de 
vulnerabilidade.

“O Estado tem muitos 
deveres, dentre eles cui-
dar das pessoas que mais 
precisam, criar oportu-
nidades, produzir o bem 
comum e um resultado 
melhor para a sociedade. 
E esse projeto vai possibi-
litar mais oportunidades 
para muitos jovens que, 
com a carteira de habilita-
ção, terão a possibilidade 
de arrumar um emprego 
ou ter ascensão na carrei-
ra”, afirmou.

A CNH Social será im-
plementada pelo Departa-
mento Estadual de Trânsi-
to (Detran) e cobrirá todas 

Programa 
CNH Social terá 
investimento de 
R$ 18 milhões

Possibilidade 
de arrumar
um emprego
ou ter ascensão 
na carreira

Mendes assina decreto que institui programa CNH Social

CAMILLA ZENI / Secom-MT

VITOR H. BATISTA / Secom-MT

as taxas de matrícula, 
exames, provas e custo de 
materiais dos beneficiá-
rios, respeitando o limite 
de vagas no programa. O 
investimento inicial é de 
R$18 milhões, sendo R$10 
milhões do Governo do 
Estado e R$8 milhões em 
emendas parlamentares.

A seleção dos benefi-
ciários será feita pela Se-
cretaria de Estado de As-
sistência Social (Setasc), 
respeitando os critérios 
previstos na regulamen-
tação do programa. São 
eles: ter mais de 18 anos 

na data do requerimento; 
estar inscritos no Cadas-
tro Único (CadÚnico) do 
Governo Federal; saber 
ler e escrever; e morar em 
Mato Grosso há mais de 
12 meses.

Quem já possui um 
Registro Nacional de 
Condutores Habilitados 
(Renach) em aberto não 
poderá participar. O pro-
grama também não con-
templa renovação de CNH 
e nem a emissão do docu-
mento definitivo.

Autor do projeto de lei, 
o deputado Cláudio Fer-
reira afirmou que a ins-
tituição da CNH Social 
irá mudar a vida dos be-
neficiários. “Agradeço ao 
Governo de Mato Grosso 
pela instituição desse pro-
grama. Esse é um projeto 
que vai mudar a história 
de muita gente, salvando 
vidas e permitindo que 
as pessoas de baixa renda 
entrem mais facilmente 
no mercado de trabalho”, 

disse o parlamentar.
O secretário-chefe da 

Casa Civil, Fabio Garcia, 
avaliou que o programa 
vai possibilitar novas 
oportunidades para a po-
pulação que mais precisa. 
“Esse é um programa so-
cial que vai beneficiar os 
mato-grossenses em situ-
ação de vulnerabilidade, 
pessoas carentes, de clas-
se baixa, que têm pouca 
oportunidade. O governa-
dor Mauro Mendes afirma 
que o melhor programa 
social que a gente pode 
fazer é oferecer emprego 
de qualidade e, sem dúvi-
das, a CNH social poderá 
fazer o que é mais impor-
tante para essas pessoas, 
que é dar oportunidade 
de trabalho”, manifestou.

A importância do pro-
grama também foi res-
saltada pela senadora 
Margareth Buzetti, que 
destacou que, hoje, pos-
suir a carteira de habi-
litação é um requisito 
importante para muitas 
vagas de emprego, e que, 
no entanto, muitos não 
têm condições de arcar 
com os custos.

O presidente da As-
sembleia Legislativa, de-
putado Eduardo Botelho, 
também ressaltou a im-
portância da iniciativa, 
que é fruto da parceria 
entre Legislativo e Exe-
cutivo, e garantiu que a 
instituição seguirá co-
operando com o Estado 
em benefício da popula-
ção. “Vamos continuar 
trabalhando juntos para 
dar resultados”, afirmou.

Foto: Mayke Toscano/Secom-MT



5SEXTA-FEIRA - 26 DE JANEIRO DE 2024
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASILDiário da Serrawww.facebook.com/jornalds FALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.br Política

Faissal cobra novamente aumento 
no efetivo da Politec no interior

MATO GROSSO

O deputado estadual 
Faissal Calil (Cidadania) 
voltou a cobrar o aumen-
to do efetivo de técnicos 
profissionais peritos papi-
loscopistas e técnicos em 
necropsia para a Politec 
no interior do estado. A 
necessidade é urgente, já 
que as unidades atendem, 
além dos próprios municí-
pios onde estão sediadas, 
outras cidades vizinhas. 
Em alguns casos, a espera 
para remoção de um cor-
po chega a durar 12 horas.

O caso mais recente 
se deu no último dia 24, 
quando uma mulher foi 
encontrada morta, pela 
filha, por volta das 6h da 

Unidades
atendem, além 
dos próprios 
municípios, 
cidades vizinhas

Deputado estadual Faissal Calil (Cidadania)

manhã, em Paranatinga. 
Como se tratava de um 
caso de suicídio, onde a 
cena do episódio não po-
deria ser alterada, foi ne-
cessário aguardar a equipe 
da Politec que se deslocou 
de Primavera do Leste e 
chegou ao local apenas 
ao meio-dia, aumentando 
ainda mais o sofrimento 
da família.

Em outro episódio, fa-
miliares da vítima de um 
assassinato cometido as 
7h da manhã tiveram que 
aguardar até as 14h para 
remoção do corpo. O de-
putado, que já fez pedi-

dos semelhantes em 2019 
e 2022, destacou que a 
incidência de casos que 
demandam a atuação da 
Politec tem sido despro-
porcional à quantidade 
de profissionais técnicos 
disponibilizados, o que 
inviabiliza que os atendi-
mentos sejam realizados 
dentro de tempo razoável 
e com a qualidade mínima 
exigível para esse tipo de 
serviço.

“Precisamos que o Gover-
no do Estado tenha sensibi-
lidade e disponibilize um 
aumento significativo no 
efetivo da Politec, seja com 
médicos legistas, peritos 
papiloscopistas e técnicos 
em necropsia. A popula-
ção não pode mais passar 
por este tipo de constran-
gimento com seus fami-
liares, situação esta que 
aumenta ainda mais a dor 
e o sofrimento vivenciado 
por eles, num momento tão 
difícil”, afirmou deputado 
estadual Faissal Calil.

Assessoria

Disponibilize 
um aumento 
significativo 
no efetivo 
da Politec



A Associação do Grêmio 
Recreativo e Esportivo do 
Corpo de Bombeiros (Agre-
bom) da 3ª Companhia 
Independente de Tangará 
da Serra convoca todos os 
membros para Assembleia 
Geral Extraordinária que 
se realizará no próximo dia 
05 de fevereiro.

A assembleia está sen-
do solicitada com vistas 
a reativar a Agrebom que 
foi criada em 2018, como 
informa o vice-presidente 
da associação, 1° Sargento 
BM Eliezer Bernardo do 

Grêmio Recreativo do Corpo de Bombeiros
realiza assembleia e convoca associados

Fugitivo do CDP em novembro é 
suspeito de roubo em Campo Novo 

Assembleia 
será no dia 05 de 
fevereiro, na sede 
da companhia

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

REDAÇÃO DS / Assessoria

Eliezer Bernardo do Nascimento, vice presidente da Agrebom

Deixaram na residência uma carabina 44

DE TANGARÁ DA SERRA

190

Funcionário da Amaggi desaparece 
após sair para visitar cliente

DIAMANTINODE CAMPO NOVO

ANGÉLICA CALLEJAS / Midia News

Policiais Civis da Dele-
gacia de Polícia de Cam-
po Novo do Parecis par-
ticiparam na segunda e 
terça-feira, dias 22 e 23 
de janeiro, de um curso 
que os capacitou para 
operar drones.

O curso foi ministra-

Um funcionário da gi-
gante do agronegócio 
Amaggi, identificado 
como Ivan de Paula, de 40 
anos, desapareceu na últi-
ma segunda-feira, 22, no 
trevo da BR-364, em Dia-
mantino.

Ivan, que está na Amag-
gi há 18 anos, trabalha no 

Policiais Civis são capacitados 
para operar drones

Nascimento. “O grêmio foi 
criado em 2018 quando 
realizamos o Baile de Gala 
e após esse baile, não tra-
balhamos mais com ele, 
que desde então, está de-
sativado”, comenta.

Durante a assembleia vá-
rios serão os assuntos em 
pauta, como, por exemplo, 
a regularização da associa-
ção, com a eleição e posse 
da diretoria e conselho fis-
cal; escolha dos membros 
que compõem a assesso-
ria, comissões e jurídico, 
entre outros assuntos.

De acordo com o vi-
ce-presidente, embora a 
associação seja dos bom-
beiros, não terá vínculo 
algum com a unidade.

A intenção dos membros 
nesse primeiro momento é 
de reativar o grêmio, mas 

num futuro, os associados 
esperam transformá-lo em 
associação, o que facilita 
o desenvolvimento de al-
guns projetos. “A intenção 
do nosso grêmio é trans-
formar ele em associação 
para angariarmos fundos 
para criar uma sede e tam-
bém, vincular alguns pro-
jetos que temos em mente 
e não podemos fazer isso 
vinculando à corpora-
ção”, detalha o sargento. 
“Temos que regularizar a 
documentação para bus-
carmos parcerias”, detalha 
Eliezer.

A assembleia está mar-
cada para às 8h do dia 05 
de fevereiro e acontecerá 
na sede da companhia, na 
Avenida Tancredo de Al-
meida Neves, nº 770-S, na 
Vila Londrina.

Um dos integrantes da 
fuga ocorrida no dia 15 de 
novembro de 2023 do Cen-
tro de Detenção Provisória 
(CDP) de Tangará da Serra, 
quando quatro homens - 
Caio Otavio Correa, Ailto 
Carlos de Campos, Gabriel 
Ramos Vieira e Elbsonde 
Oliveira dos Santos - pula-
ram o muro utilizando uma 
corda artesanal, é suspeito 
de envolvimento em um 
roubo ocorrido em Cam-

Uma mulher, 
de 19 anos,
foi detida com 
os materiais

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

po Novo do Parecis e, que 
teve desfecho em Tangará 
com a apreensão dos pro-
dutos subtraídos e a prisão 
de uma mulher que estava 
com os objetos, como in-
forma o Tenente-Coronel 
da Polícia Militar e co-
mandante da Força Tática, 
Osmário Junior.

“Tivemos informações 
que os autores desse furto 
ocorrido em Campo Novo 
estavam aqui em Tangará 
da Serra e estariam escon-
didos em uma residência 
no bairro Buritis”, narra o 
comandante, ao detalhar 
que o cerco foi montado 
e com isso efetuada a pri-
são de uma mulher de 19 
anos. “Ela disse que havia 
recebido ordens de um fac-

cionado preso para que re-
cebesse os dois criminosos 
em sua residência. Lá, eles 
separam o material de va-
lor e pegaram sentido para 
Cuiabá”, comenta.

As informações repassa-
das são de que Caio Otavio 
Correa e o comparsa toma-
ram um carro por aplicativo 
e se evadiram do local.

À mulher, os suspeitos 
prometeram dinheiro, dro-
gas e os perfumes rouba-
dos. Deixaram na residên-
cia uma carabina 44, malas 
em que transportaram os 
produtos do roubo, perfu-
mes e outros objetos.

Segundo o comandante, 
as buscas seguem e a popu-
lação pode contribuir com 
informações através do 190.

do pelo Investigador de 
Polícia, instrutor Saviano 
Schwarz dos Santos, lota-
do na 1ª Delegacia de Po-
lícia de Tangará da Serra.

As instruções aconte-
ceram no período diurno 
e noturno, para que os 
drones possam ser usa-
dos também no auxílio 
aos trabalhos policiais no 
município.

setor de compra de cereais. 
Ele estava em um carro Re-
nault Oroch, de proprieda-
de da empresa, e teria ido 
visitar um cliente na região.

Entretanto, desde então, 
Ivan não deu mais notícias 
e o rastreador do veículo 
teria sido interrompido no 
dia do desaparecimento.

Diante disso, a empresa 
registrou um boletim de 
ocorrência na Polícia Civil. 

A Polícia faz buscas.
A empresa lamentou o 

ocorrido e entrou em con-
tato com a família de Ivan 
para prestar colaboração.

Caso tenha informações 
sobre o paradeiro de Ivan, 
os contatos são: (65) 3645-
5865; (65) 3337-3250 e (65) 
99619-3841.

Até o fechamento deste 
edição, o funcionário não 
foi encontrado.
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VENDE-SE

2 CASAS NO SHANGRI-LÁ, EM MEIO LOTE 7.5 X 30. 
CONTENDO 2 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM, TODA NO GESSO. ESTÃO TODAS ALUGADAS. 
VALOR DE TUDO R$ 280 MIL. CONTATO (65) 9 9904-
7558. RUA DEPUTADO HITLER SANSÃO, 983-S (26-01)

CLASSIFICADOS

Classificados
compra & venda

CadernoB+
Editais

& atas
Entretenimento
cruzadinhas & diversos

AQUI!
ANUNCIE

(65) 3326.6501

diariodaserra.com.brwww.facebook.com/jornaldsDiário da Serra @diariodaserra

ANO XXVII // EDIÇÃO N° 11.450
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 

26 DE JANEIRO DE 2024

Sexta-feira

M E C A N I C A Q U AT R O  E I X O S  LT D A ,  C N P J  N ° 
01.702.750/0001-78, torna público que requereu junto a 
SEMMEA o pedido de Renovação de LO para Serviços 
de Manutenção e Reparação Mecânica de Veículos 
Automotores, Aeronaves e Outros, sito a Rua Antônio 
Batista da Costa, 52-S, Centro, Tangará da Serra-MT. 
Não foi determinado EIA/RIMA. R.T.: Willian Semençato, 
Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

IMPACTO COMUNICAÇÃO VISUAL LTDA, CNPJ N° 
07.497.061/0001-55, torna público que requereu junto a 
SEMMEA o pedido de Renovação de LO para a atividade 
de Fabricação de Artigos de Serralheria, sito a Rua 1-B, 
940-W, Parque Tangará, Tangará da Serra-MT. Não foi 
determinado EIA. R.T.: Willian Semençato, Engenheiro 
Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

FERROS SERRALHERIA E VIDRAÇARIA LTDA, CNPJ 
N° 02.814.437/0001-94, torna público que requereu junto 
a SEMMEA o pedido de Renovação de LO para atividade 
de Fabricação de Artigos de Serralheria, sito a Rua Avelina 
Jaci Bohn, 277-W, Jd. Acácia, Tangará da Serra-MT, no 
município de Tangará da Serra- MT. Não foi determinado EIA/
RIMA. R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista 
Ambiental (65 99987 3306).

A Empresa Aerofito Comércio Importação e Exportação 
LTDA – Nome Fantasia AEROFITO, inscrito no CNPJ 
01.346.979/0001-17, torna público que requereu à Sec-
retaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da Serra 
o pedido de Renovação da Licença de Operação para a 
referida empresa situada na Avenida Lions Internacional, 
n° 2510-W, Bairro Parque da Serra, na cidade de Tangará 
da Serra, Estado de Mato Grosso, CEP 78305-500.

A Empresa Aerofito Comércio Importação e Expor-
tação LTDA – Nome Fantasia AEROFITO, inscrito no 
CNPJ 01.346.979/0004-60, torna público que requereu 
à Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da 
Serra o pedido de Renovação da  Licença de Operação 
para a referida empresa situada na Rua São Paulo, n° 81, 
Setor W, Lote 15, Quadra 42, Bairro Centro, na cidade de 
Tangará da Serra, Estado de Mato Grosso, CEP 78300-078.
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Sema debate Cadastro Ambiental 
Rural e Lei do Pantanal

MEIO AMBIENTE

A Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Sema) 
debateu, em reunião com 
a Frente Parlamentar da 
Agropecuária de Mato 
Grosso (FPA-MT), a re-
gulamentação da Lei do 
Pantanal e a autovalida-
ção do Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR).

A secretária-adjunta de 
Gestão Ambiental, Lucia-
ne Bertinatto, destacou 
que o Cadastro Ambiental 
Rural é a base de todo o 
Estado no setor produtivo, 
e falou sobre a complexi-
dade do processo. “Cada 
imóvel rural tem uma 
situação e um enquadra-
mento dentro do Código 
Florestal de acordo com 

O CAR é 
a base de todo 
o Estado no 
setor produtivo

Reunião ocorreu no auditório da Famato

Foto: Karla Silva/Sema-MT

suas características, como 
o ano da propriedade, o 
bioma que está localiza-
do, se está em área de uso 
restrito, em área úmida, e 
se a área é ou não conso-
lidada”, observou.

A secretária-adjunta 
explicou, também, sobre 
o funcionamento do CAR 
Dinamizado, que será lan-
çado pela Sema. “É um 
sistema mais simples, que 
vai confeccionar com a 
base de referência que foi 
criado no Estado de Mato 
Grosso. Será mais rápido 
o processo até a validação. 
O nosso objetivo é anali-
sar 100% dos cadastros, 
dar celeridade aos pro-

cessos e segurança jurídi-
ca e técnica ao produtor e 
equipe da Sema”, disse.

Na reunião, a secretá-
ria-adjunta também res-
saltou que as discussões 
técnicas sobre a Lei do 
Pantanal estão sendo re-
alizadas com a Embrapa 
e órgãos relacionados ao 
tema. “As instituições 
estão participando da 
discussão e o órgão am-
biental vai se ater naqui-
lo que os estudos estão 
ofertando e que a legis-
lação federal traz no seu 
escopo. Para discutir mu-
danças no Estado, é ne-
cessário que as institui-
ções também trabalhem 
isso no contexto técnico 
e cientifico, nos grupos 
de trabalho, onde partici-
pa também o Ministério 
Público, que é o princi-
pal ator do processo de 
controle, fiscalização e 
do monitoramento das 
questões ambientais em 
Mato Grosso”, frisou.

RENATA PRATA / Sema - MT

Cada imóvel 
rural tem uma 
situação e um 
enquadramento


